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O processo de inclusão de pessoas com deficiência (PcD) no mercado de 

trabalho, embora amparado por dispositivos legais como a Lei de Cotas e o 

Estatuto da Pessoa com Deficiência, ainda enfrenta barreiras estruturais e 

atitudinais significativas, especialmente em ambientes complexos como o 

hospitalar. Introdução: A inclusão produtiva de pessoas com deficiência vai além 

da contratação formal, exigindo condições ergonômicas e funcionais que 

garantam segurança, autonomia e desempenho adequado no trabalho. Apesar 

dos avanços legais, ainda persistem barreiras que dificultam a permanência 

desses trabalhadores e favorecem o adoecimento ocupacional. No Sul do 

Espírito Santo, instituições hospitalares carecem de parâmetros sistematizados 

para a adaptação dos postos de trabalho às limitações físicas específicas de 

seus colaboradores. A ausência de análises ergonômicas estruturadas pode 

resultar em riscos ocupacionais, baixa produtividade e prejuízos à qualidade de 

vida no trabalho, reforçando a necessidade de estratégias inclusivas e 

tecnicamente fundamentadas. Objetivo: Analisar, por meio de uma revisão 

bibliográfica, as evidências científicas sobre o desenvolvimento e a validação de 

protocolos de reabilitação funcional e adaptações ergonômicas voltados para a 

inclusão de trabalhadores com deficiência física em serviços de saúde. 

Metodologia: Trata-se de uma revisão bibliográfica de caráter qualitativo e 

descritivo. A busca foi realizada em bases de dados como SciELO, PubMed e 

repositórios institucionais, utilizando descritores como "Ergonomia", "Inclusão 

Produtiva", "Saúde do Trabalhador" e "Pessoa com Deficiência". Foram 
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selecionados artigos publicados entre 2015 e 2025 que abordassem protocolos 

de intervenção e ferramentas de análise ergonômica, como a Análise 

Ergonômica do Trabalho (AET) e o método ErgoDis/IBV, focados na 

compatibilidade entre as capacidades funcionais do indivíduo e as demandas 

das tarefas hospitalares. Resultados e Discussão: A literatura aponta que a 

aplicação da ergonomia é o fator mais decisivo para a inclusão satisfatória, 

sendo a tecnologia assistiva e a adaptação do mobiliário os elementos mais 

citados. Estudos recentes destacam que o ambiente hospitalar apresenta 

desafios extras devido à carga física elevada e ao layout rígido, exigindo 

protocolos que integrem a fisioterapia do trabalho à engenharia de segurança. 

Observou-se que a ausência de um protocolo validado leva a adaptações 

improvisadas que não eliminam os riscos biomecânicos. Além disso, a validação 

de tais ferramentas por especialistas garante a aplicabilidade prática e a redução 

do absenteísmo. A discussão reforça que a inclusão genuína demanda 

mudanças na cultura organizacional, superando o modelo fordista de produção 

para um modelo centrado na diversidade funcional. Conclusão: O 

desenvolvimento de um protocolo específico para hospitais é essencial para 

transformar a inclusão legal em prática efetiva. A combinação de reabilitação 

funcional com adaptações ergonômicas validadas promove o bem-estar dos 

trabalhadores com deficiência e aumenta a eficiência operacional das 

instituições de saúde, consolidando o direito ao trabalho digno e produtivo no 

contexto regional. 
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